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02.161 -ANÁLISE QUALITATIVA E QUANTITATIVA DE
HELI\1INTOS GASTRINTESTINAIS DE Didelphis allrita
L1NNAEUS, 1758 (MARSlJPIALlA: DIDELPHIDAE)

ENCONTRADOS ATROPELADOS NA RODOVIA ES 060,
VILA VELHA - GIJARAPARI, ESPÍRITO SANTO, BRASIL.

Borco.!'. F.': Rodrigues. S. S.': ·Iàvares. L. E. R.'; Souza. T. D.'-
'Centro lJnivel:Silário Viiu Velha - llVV - rarasilolo'glã:'UfRRl -
rarasitologi:l Animal: 'Centro Universitário Vila Velha - UVV -

11islo[Jalologia

o f)idellJhis uurilll': um marsupial da Call1ília Didelphidae. [: parasitado
por trematóides. m:malóides e acantoe':l"alos. O objetivo de~;se trahalho
foi analisar qua!í-quunlilaliv;.lIllente ::l composic:ão helminlológica
gastrintestinai do IJidelphis m/rila. Foram necropsiados 14 animais.
provenientes de atropelamentos ocorridos na rodovia ES-060. que
tiveram sells conteúdos gastrinlestinais coletados c triados. Os
helmintos coletados lilram depositados em álcool 700GL c processados
de acordo com as t':cnicas propostas por Amalo el ai. (1991). Os
hclmintos loram identificados com auxílio de três chaves de
identilieaçào c 23 artigos cicnlificos: e analisados estatisticamente
ulilit:ando-se de descritores ecológicos do parasilismo tais como.
pn:\"alência. intcnsidadc e ahundância m':dia de infecção. O padrão de
distrihuiç<1o de cada csp':cie de parasito Coiobtido atrav':s do lndiee de
Disneõ·s:10. Os helmintos icicntificados. por ahundâneia, foram Crll::ia
Sfi 'eom 7ó7 esp':cimes. coletados em 11 hospedeiros c indice de
dispns<1o de XS.202: I1sJiidod('ra raillieli com 736 espécimes.
coletados em sete hospedeiros c indice de dispersào de 166.70 I:
'li"ichllris SI). com X(, cspéeilm~s. coletado> em cinco hospeàeiros e
índicé de dispersJo de 67.952: Onciculu canis com IX espécimes.
co!ctac!os em trés hospedeiros c índice de dispersão de 9.748:
I'hl'sololile/"([ Sli. com 13 ,~sl'écimes. eoletados em três hospedeiros c
índice de dispersão de 3.8X9: OliRacanlhorhynchidae com oito
espécimes. coletados em dois hospedeiros c indice de dispersão de
4.772: I1culll!JoClp//{J!a gl'J1. S/). I eom quatro esp':eimes. coletados em
um hospeJeíro c inJiee de dispersão de 4.007: Gongy/onellw sp. com
um esp':cime. coletado em um hospetkiro e com índice de dispersão de
1.0. Com excecão do o. canis. todos os helmintos encontrados já
haviam sido Jes~ritos para esse iwspedeiro: a abundânci:l c a riqueza de
esp':cies foram superadas. O resultado encontrado foi considerado
satisCatúrio de acordo eom a lista descrita por Vicente el ai. 1997. *
horgo. patricl<c!)gmai I.com

02.162 - EFiCÁCIA DE MOXlDECTIN NO CONTROLE DE
m:LMINTOS GASTROINTESTINAIS DE EQUINOS EM

TRÊS TIPOS DE MANEJOS ZOOTÉCNICOS

Rihciro.1'. r.': Martins. M1
: Godoi. T. L. O. S.': Sanavria. A.': Souza,

E. l.' - 'UFRRl - Medicina Veterinária: 'UFRRl - DESP

o ohjetivo da resquisa foi verificar a eficácia de Moxidcctin (EquestO)
no controle de i lclmintos gastrinkstinais em eqüinos em três sistemas
de manejos loot':cnicos. O experimento fói rcalizado com 30 eqüinos,
de umllaras de Seror':dica RJ. de oUlUhro de 200S a fevereiro de 200ó.
sendo agrupados: 10 animais no sístema de campo. 10 no sistema de
piquete e 10 no sistema de haia. Antes do tratamento. foram co!ctc:das
amostras de fóes da ampola reta I dos 30 animais. para o grupo
experimental e realizaJos éxames coprológicos pela técnica de Gordon
& Whitloek (1939) modificada, determinando-se o OrG e
coprucultura. I:m seguida. Sl:pamu-se os grupos por m':dia do O.P.G,
sendo alocacio S animais no grupo tratado e S no grupo controle. em
cada sistema de criaçào. Após aplieaç<1o do medicamento exames
semanaís foram real izados por um período de 120 dias. Para aval iação
da eficácia de tratamenlo em relação aos diterentes tipos de manejo.

realizou-se análise estatística de variiincia (ANOYA). seguida dúl
de TLJKEY. em amho, p<O.OS. Verificou-se que inde[Jendenle do sist
de manejo. o principio ativo Moxideclin aprescntou elicúeia de IOO%~"
controle parasitário até 63 dias rós-tratamcnto. niio hal'end\) nos grupos
tratados dilCrença entre os sistemas. Na eomparaçào entrc gruPQ:>
tratados e controles utilizou-se o lcste "["' de Student a 5% c ()bscrl"úu-sc.~
di !Crença entrc grupos cm todo o periodo de ohservaçào. o qÍ1:;

demonstra a eficácia do medicamento. O grupo controle. entretanto:
permaneceu com uma carga Ill':dia parasitária de 19XO.<)Sno sistema.
~ampo, 222R.RO no sistema de piquetes é 3508.48 no sistema de pa,:,1ll.~:m
thatirp(~uCrrj.br .,' ;P
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02.163 - AÇÃO ANTi-HELMÍNTICA DA EPRINOMECTI:,\,\
EM CABRAS EM LACTAÇÃO DA RAÇA ANGLO NUBIAK~ .

,', '-ir.-=7 Q1ag;;s, .'\. C:.5..,': Vicira. I,. S.'; Aragao. W. R. ': Navarro.A. M. C.':,~ -~c
Villela. I .. C. v.; - 'EMBRAPA Caprinos/L':MBRAP;\ Pecuária SudC.\le.l:lM
- rarasitologia; 'EMBRArA Caprinos - I'arasitologia: "Universidad~ : ,,'ae
Estadual Vale do Aearaú. Sobra!. CE - /';)()lecnia:'{ lni\'crsidadc
Estadua! Vale do Acaraú. Sohral. cr. - Biologia: 'EM8RArA

Caprinos - Melhoramento Animal
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A eprinomeetina é a única avennectina liherada para o controle <k{ 7P'
ncmat0deos gastrintestinais cm vacas lactantes. Alguns trab,!lh" . cil
talllh':m têm demonstrado clevada eficúcia desta droga em pequcni,..!:·
ruminante~ dos Estados Unidos e da Eumpa. desta forma. o pres~n:
trahalho objclivou avaliar a e!odcia anti-helmintica da eprin()ll1ectir~
pour-on cm cahras da raça Anglo Nuhiana em final de laetaç:l0.O' .ac
experimento foi realizado no ;;;(;Ior I.eiteiro ela Embrapa Capríno,\ ,;d()
Sohral/CE. Foram utilizadas 24 cahras naturalmente infcetadas COO1~, 'nu
nematúdcos gastrintestinais e divididas em doi:; tmlamentos: cOlltrob' 7cx
tr,ltado com eprinomeetina (Errincx@ Mcrial, pour-on 0.5%) na dose&: :es
10ml por animal. foram realizadas contagens de ovos por gramH~.~ .;pr<
táes (OPG) e coprocu!turas no:; diüs -7. O. 4. 8. : I. IS. 18.22.25 c29.'\';-es
produção láetca de cada gn:po foi registradü durant:: lodu o "'[0\
experimento. Detectou-se 9R'Y'ode: l!aemnlzchus con/orllls l: 2% 10' , .J
O('sophagosloll1um nas coproct:lturas realit:adas. NJo houve dilá~lli, "FIl
estatística (1'>0.05) na procJu';ão láctea d i:iria dos dois tratamentos . .\.
media diária total de orG dos animais do grupo controle foi dc 2365.1 '~02
do grupo tratado foi de 2544,7.!\ errinomectina na Jose testada n,iofoi, ~. I
dicaz (P>O.OS) pal"a I'cduzir o OrG dos animais em função t;'.
resistência lateral. Resultados positivos embasaríam orientaçôes r,ar{:.
utilizaçào de uma avermectina ,em resíduos em cabras de Ieite.- ".
possibii itando a melhoria da segurança ai imentar com hase cientiflca" '~F
earo Iina@cnpe.emhrapa. hr. eh;lga,acr~Dterra.com. br
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